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SUB-TÍTULO 

 

Atributos químicos, físicos e mineralógicos de resíduos a Produção Agroecológica 

EMENTA 

 

Definição, identificação e caracterização química, física e mineralógica de resíduos 

urbanos, agrícolas e industriais para a produção agroecológica. 

. 

PROGRAMA 

 

1. Introdução a utilização de resíduos na produção agroecológica. 

2. Resíduos urbanos, industriais e agrícolas passíveis de serem utilizados na Produção 

Agroecológica. 

3. Determinação dos atributos físicos, químicos e mineralógicos dos resíduos urbanos, 

agrícolas e industriais para a produção Agroecológica. 
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